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“Se esperamos viver não só cada momento, mas ter uma verdadeira consciência de 
nossa existência, nossa maior necessidade e mais difícil realização será encontrar 

um significado em nossas vidas.” 
(BETTELHEIM, 1980, p.11) 



 

   

Resumo 
 

 Apesar do amadurecimento da produção literária infantil mundial nos últimos 

tempos, hoje, ainda apresentam caminhos estreitos no quesito desenvolvimento da 

leitura. O homem não lê. A criança não lê. Neste contexto, existiriam estratégias que 

facilitariam o acesso do homem as obras literárias? O caminho seria a escola? E no 

ensino de uma língua estrangeira, poderia o professor utilizar obras literárias escritas no 

idioma que pretende ensinar? A criança possui por si um encantamento precoce para o 

mundo das letras. Ela desde a mais tenra idade maravilha-se com as soluções 

apresentadas nos clássicos literários. Os contos de fadas são a porta de entrada para o 

resgate do pequeno leitor para o mundo literário, devido suas estórias estarem recheadas 

de magia, encantamento, aventura, romance e outros segmentos que proporcionam ao 

pequeno leitor uma afeição nunca mais esquecida. O mesmo encontra nestas obras 

soluções imediatas para os problemas contidos em sua mente, dos quais, no mundo real, 

parecem insolúveis. Partindo deste pressuposto, cabe o professor da língua estrangeira 

saber utilizar com presteza todo este material para ajudar o aluno a desenvolver o seu 

aprendizado, a ajudá-lo a utilizar com clareza todas as estratégias de aprendizagem que 

a criança possui e nem mesmo percebe. 

Palavras – chave: Estratégias de Aprendizagem. Literatura Infantil. Contos de Fadas. 

Aprendizagem de Línguas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   

I – A infância e a Literatura 
 
 
 O homem tem a sua oportunidade de evoluir, transformar-se ou até mesmo 

engrandecer a sua experiência de vida quando o mesmo encontra-se com a 

Literatura. A Literatura, neste sentido, é muito mais que simplesmente uma 

manifestação de cultura, torna-se uma manifestação de ideologias. 

 A necessidade que o homem possuía de proliferar as suas histórias são a 

base para o surgimento das obras literárias. As manifestações orais em contar 

casos, desde os primórdios, estimularam tanto o ouvinte quanto o orador na 

criatividade e no embasamento da narrativa descrita. 

 A Literatura Infantil ocupa seu papel primordial nesta manifestação por 

ser através dela que o homem adentra no mundo literário. Assim, ela deve ser 

utilizada como um instrumento para a sensibilização da consciência, da expansão 

da capacidade e do interesse de analisar o mundo que o cerca.  

 As histórias infantis, mesmo sendo contos tão antigos, com o passar do 

tempo, não caíram no esquecimento, permanecendo até os dias atuais como 

preciosas obras de artes, constando em seus enredos, sentimentos comuns a todos 

nós, como ódio, inveja, ciúme, ambição, rejeição e frustração, que só podem ser 

compreendidos e vivenciados pela criança através das emoções e da fantasia. 

 Alguns pontos demarcam a proximidade das narrativas populares da 

literatura destinada às crianças. �o plano da expressão, do discurso, os contos 

populares sobreviveram ao longo dos séculos de boca em boca, transmitidos por 

poetas ou contadores de histórias. Estes recorriam a um discurso conciso, a uma 

linguagem marcada pela expressão oral, tendo em vista a comunicação clara e 

direta com a platéia. Isso reflete até hoje nas obras destinadas ao público infantil, 

que apresentam textos concisos, marcados pela oralidade, utilizando vocabulário 

familiar e construídos com a intenção de entrar em contato com o leitor. 

 A maneira como vemos a criança nos dias atuais é ligada, naturalmente, ao 

nosso contexto histórico, social, científico (epistemológico) e cultural. Estamos 

habituados a conviver, pelo menos em certas classes sociais, com uma infância 

separada da vida adulta (do trabalho, da sexualidade, da política), convivendo com 

um universo delimitado por assuntos escolares e assuntos que delimitam a sua 

infância. Isso não ocorria no período medieval. �este período, crianças e adultos 

trabalhavam duro, possuíam um patamar de igualdade, sem a devida separação do 



 

   

que era pertinente a fase adulta e a fase infantil. Sendo assim, compartilhavam 

igualmente das mesmas histórias contadas, das mesmas festas, do mesmo mundo 

adulto.  

As pesquisas realizadas por vários estudiosos constatam que o surgimento 

da Literatura Infantil a partir do século XVII, época de grandes mudanças da 

sociedade e, consequentemente, no ensino educacional burguês. A infância (no 

sentido que possui no século XXI) era simplesmente esquecida e a criança vista 

com um adulto menor, ou seja, participava ativamente do ciclo adulto, A 

Literatura que a mesma utilizava era igual a que os adultos também utilizavam. 

�ão havia histórias direcionadas para o ciclo infantil.  

 Caso a criança medieval conseguisse sobreviver à primeira infância, logo 

era encaminhada para o aprendizado de alguma profissão. A criança aprendia 

através do prático e pela convivência social. Era certo que nesta época poucas 

crianças freqüentavam a escola ou lá permaneciam por muito tempo. �a vida 

cotidiana da criança medieval, não havia assunto que ela não conhecesse. Os temas 

da vida adulta, as alegrias, a luta pela sobrevivência, as preocupações, a 

sexualidade, a morte e demais assuntos eram vivenciadas por toda comunidade, 

independente da faixa etária. As respostas aos questionamentos de determinados 

assuntos do qual o homem daquela época não possuía, ele buscava encontrá-las nas 

fantasias presentes em sua mente. O homem medieval era ligado ao fatalismo, à 

crença no fantástico, a poderes sobre-humanos, a pactos com o diabo e às 

personificações de todo tipo. O mesmo acreditava na existência de fadas, gigantes, 

anões, bruxas, castelos encantados e tudo o mais pertencente ao mundo do 

Maravilhoso. 

 Este quadro alterou-se após os livros publicados a partir do século XVII e 

também com a ascensão da família burguesa, do novo “status” concedido à 

infância na sociedade e da reorganização da escola. Estes livros que eram 

preparados especialmente para as crianças, com intuito pedagógico, utilizados 

como apoio ao ensino das mesmas. Mas, foi somente a partir do século XVIII que a 

infância passa a ser considerada como diferente da vida adulta, possuidora de 

necessidades próprias, que começam a proliferar uma Literatura voltada para esta 

etapa da vida.  

 A Literatura Infantil iniciou-se de maneira fantástica. O conhecimento 

científico dos fenômenos da vida natural ou humana era praticamente inacessível à 



 

   

humanidade e, desta forma, foram criados pensamentos mágicos para a explicação 

de fatos corriqueiros do cotidiano. Surgem assim, as fábulas. O surgimento da 

Literatura Infantil foi a partir desta literatura arcaica, com sua natureza mágica 

que atrai tanto todas as faixas etárias. 

Contar histórias a uma criança pequena é uma atividade comum, nas mais 

diversas culturas do mundo e em várias situações, tanto no âmbito familiar como no 

escolar. Esta prática desempenha, conforme alguns estudos, um papel importante no 

processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem humana. 

 

A Literatura é, sem dúvida, uma das expressões mais significativas 
dessa ânsia permanente de saber de domínio sobre a vida, que 
caracteriza o homem de todas as épocas. Ânsia que permanece latente 
nas narrativas populares legadas pelo passado remoto. Fábulas, 
apólogos, parábolas, contos exemplares, mitos, lendas, sagas, contos 
jocosos, romances, contos maravilhosos, contos de fadas... fazem 
parte dessa heterogênea matéria narrativa que está na origem das 
literaturas modernas e guarda um determinado saber fundamental. 
(COELHO, 1998, p.10-11) 

 

 A literatura carregada de fantasia foi o destaque da Literatura Infantil 

desde os seus primórdios (Século VII) até a entrada do Romantismo, quando o 

maravilhoso dos contos populares é definitivamente incorporado ao seu contexto 

através do trabalho de alguns autores (Irmãos Grimm1, na Alemanha, e de Hans 

Christian Anderson2, na Dinamarca, dentre os mais citados) que colaboraram 

para a introdução dos contos de fadas na Literatura Infantil. 

 Relatar sobre os contos de fadas, automaticamente, nos remete ao mundo 

infantil. �ão querendo discutir suas diversas denominações, contos de 

encantamento, contos maravilhosos, fábulas ou simplesmente contos populares, 

bastando lembrar sua importante influência nas obras da literatura infantil. 

                                                 
1 Os irmãos Grimm (em alemão Brüder Grimm), Jacob e Wilhelm Grimm, nascidos em 04 de janeiro de 
1785 e 24 de fevereiro de 1786, respectivamente, foram dois alemães que se dedicaram ao registro de 
várias fábulas infantis, ganhando assim grande notoriedade.  

2 Hans Christian Andersen (Odense, 2 de abril de 1805-Copenhague, 4 de agosto de 1875) foi um poeta e 
escritor dinamarquês de histórias infantis. O pai era sapateiro, o que levou Andersen a ter dificuldades 
para se educar, mas os seus ensaios poéticos e conto “Criança Moribunda” garantiram-lhe um lugar no 
Instituto de Copenhague. Escreveu peças de teatro, canções patrióticas, contos, histórias e, 
principalmente, contos de fadas, pelos quais é mundialmente conhecido. Tem como destaque: O Patinho 

Feio, O Soldadinho de Chumbo, A Pequena Sereia, dentre outros. 

 



 

   

Muitos são os escritores de livros direcionados à criança e outras categorias que 

utilizaram e continuam utilizando, como base para as suas escritas, vários aspectos 

temáticos dos contos Maravilhosos no desenvolvimento de suas obras.  

 O escritor Vladimir Propp, em seu livro “As Raízes Históricas do Conto 

Maravilhoso” diz que o Maravilhoso é a explicação das situações que ocorrem e 

fogem do nosso entendimento, destacando que “o conto é tão rico e tão variado que 

não é possível estudar o fenômeno que ele representa, em sua totalidade e em todos 

os países” (1997, p.3). O Maravilhoso sempre foi e continua sendo um dos 

elementos mais importantes na literatura destinada às crianças e ao popular. É 

através do prazer ou das emoções, que as estórias lhes proporcionam o simbolismo 

que está implícito nas tramas e personagens, atuando pouco a pouco para ajudar a 

resolver os conflitos interiores normais na fase de vida de uma criança. 

 A Psicanálise, conforme estudiosos, dentre eles o autor do livro “A 

Psicanálise dos Contos de Fadas” (1980), Bruno Bettelheim, denota que os 

significados simbólicos dos contos maravilhosos estão relacionados aos eternos 

dilemas que o homem enfrenta ao longo do seu amadurecimento emocional. É 

nesse sentido que a Literatura Infantil e, principalmente, os contos de fadas podem 

ser decisivos para a formação da criança em relação a si mesma e o mundo à sua 

volta. A divisão que ocorre entre os personagens em boas e más, belas ou feias, 

poderosas ou fracas e assim por diante, facilita à criança a compreensão de certos 

valores básicos da conduta humana ou no convívio social. O que a criança 

encontra nos contos de fadas são, na verdade, categorias de valores que são 

perenes. O que muda é apenas o conteúdo rotulado de bom ou mau, certo ou 

errado. 

 Os contos de fadas são de origem celta, sendo uma variação do conto 

popular ou fábula, pois divide as características por ser uma narrativa curta 

transmitida oralmente, na qual o herói ou heroína tem de enfrentar grandes 

obstáculos antes de triunfar contra o mal. Envolvem algum tipo de magia, 

metamorfose ou encantamento e, apesar do nome, animais falantes são mais 

comuns neles do que as fadas propriamente ditas.  

 Os clássicos dos contos de fadas, transmutados para a versão infantil, foram 

devidamente suavizados e tiveram seu berço na França, do século XVII, pelas 

mãos de Charles Perrault (COELHO, 1987, p.16). A transformação dos contos de 

fadas em literatura infantil, nos países de língua inglesa, só teria ocorrido 



 

   

realmente no final do século XIX, em função da atividade de vendedores 

ambulantes que viajavam de um povoado para o outro “vendendo artigos 

domésticos, partituras e pequenos volumes baratos chamados de chapbooks” 

(CASHDA�, 2000, p. 20-21). Estes chapbooks (ou cheap books, “livros baratos”, 

em inglês) eram vendidos por poucos centavos e continham histórias simplificadas 

do folclore e contos de fadas expurgados das passagens mais fortes, o que lhes 

facultava o acesso a um público mais amplo e menos sofisticado. 

Os contos de fadas funcionam como mecanismos para a descoberta desses 

sentimentos dentro da criança e, até mesmo dos adultos, devido os mesmos se 

envolverem com o seu enredo, instigarem a mente e comoverem com a sorte de 

seus personagens. Provocam impactos no psíquico, porque tratam das experiências 

cotidianas, permitindo que o leitor (ou ouvinte) se identifique com as dificuldades 

ou alegrias de seus heróis, cujos feitos narrados expressam, em resumo, a condição 

humana frente às provações da vida. 

 �arrativas como “Chapeuzinho Vermelho”, “Rapunzel”, “Cinderela”, o 

“Lobo Mau” e tantos outros maravilhosos contos, auxiliam a criança em lidar com 

os seus sentimentos negativos, como a angústia e temores pertinentes à sua idade. 

Quando as crianças adentram neste mundo do maravilhoso, as personagens podem 

auxiliá-las a se tornar mais sensíveis, esperançosas, otimistas e confiantes na vida. 

A fantasia é primordial no desenvolvimento emocional da criança. É através dessas 

histórias, que a mesma consegue, com a ajuda das personagens, dar vazão às suas 

próprias emoções. 

 Geralmente, os contos de fadas começam de maneira simples e partem de 

um problema ligado à realidade como a carência afetiva da Cinderela, a pobreza 

de João e Maria ou o conflito entre enteada e madrasta em Branca de �eve. �a 

busca de soluções a estes conflitos, os contos de fadas falam de seres “mágicos” 

como, fadas, anões, bruxas malvadas. Ao final, há o retorno para a realidade, em 

que tudo, geralmente, se soluciona e todos vivem felizes para sempre. Sobre isso, 

Bettelheim (1980, p.19) afirma: 

 

Só partindo para o mundo é que o herói dos contos de fada (a 
criança) pode se encontrar; e fazendo-o, encontrará também o 
outro com quem será capaz de viver feliz para sempre; isto é, sem 
nunca mais ter de experimentar a ansiedade de separação. O conto 
de fadas é orientado para o futuro e guia a criança – em termos que 
ela pode entender tanto na sua mente inconsciente quanto 



 

   

consciente – a ao abandonar seus desejos de dependência infantil e 
conseguir uma existência mais satisfatoriamente independente.  

 

 De acordo com Bettelheim (1980, p.13) “para que uma estória realmente 

prenda a atenção da criança, deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas, 

para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação [...]” ou seja, a estória 

irá ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a clarear suas emoções, socorrendo-a 

nesta fase da vida em que ela tanto necessita de um auxílio para criar uma 

harmonia com todas as suas ansiedades e vontades; ajudá-la a reconhecer 

plenamente suas dificuldades; e, ao mesmo tempo, dispor soluções que a ajudem 

com os problemas que a perturbam. E o mesmo autor acrescenta que  

 

Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: 
ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas emoções; 
estar harmonizada com suas ansiedades e aspirações; reconhecer 
plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções 
para os problemas que a perturbam. Resumindo, deve de uma só 
vez relacionar-se com todos os aspectos de sua personalidade – e 
isso sem nunca menosprezar a criança, buscando dar inteiro 
crédito a seus predicamentos e, simultaneamente, promovendo a 
confiança nela mesma e no seu futuro. (BETTELHEIM, 1980, 
p.13). 

 

1.2 – Leitura: caminho para novas perspectivas para o leitor 

 

 A leitura é um processo de contínuo aprendizado, assim, observa-se que 

desde cedo, é preciso formar um leitor que tenha envolvimento integral com aquilo 

que ele lê, de maneira que a cada leitura consiga estabelecer um diálogo, fazendo 

perguntas e buscando respostas. �esse sentido, pode-se constatar ainda que a 

leitura, além de produzir um contínuo aprendizado, desenvolve a reflexão e o senso 

crítico. “É a fonte inesgotável de assuntos para melhor compreender a si e ao 

mundo.” (CAG�ETI, 1986, p.23) 

 O professor deve sensibilizar o aluno de forma a fazê-lo acreditar que o 

livro é o caminho para encontrar prazer, descobertas, lições de vida e que ele pode 

utilizá-lo para desenvolver a capacidade de pensar e crescer.  

 Segundo Bordini e Aguiar (1993, p.28), em sua obra intitulada “Literatura: 

a formação do leitor, alternativas metodológicas”, a escolha de uma determinada 



 

   

obra literária pelo professor é essencial para a criança na aquisição do gosto pela 

leitura. Entretanto, além desse princípio que deve nortear o ensino da literatura, as 

autoras identificam outros dois: a provocação de novos interesses que lhe agucem o 

senso crítico e a preservação do caráter lúdico das obras infantis literárias. 

 �o primeiro caso, as autoras destacam que o ato de ler é condicionado por 

uma série de fatores, pois os alunos são sujeitos diferenciados que possuem, 

portanto, interesses de leituras variadas. Daí o papel relevante do professor ao 

estabelecer separadamente quais contos irá trabalhar e em quais séries, para não 

causar frustração por parte do aluno. Alegam ainda que, através de uma pesquisa, 

Richard Bamberger, identifica cinco idades de leitura, que abrangem a infância e a 

adolescência, e também apresentam um quadro dos interesses de leitura das 

crianças e jovens considerando a idade, a escolaridade, o sexo e o nível 

socioeconômico, nessa divisão, coube a faixa etária estudada por nós (de 5 à 9 anos) 

a idade dos contos de fadas. 

 O papel das histórias infantis é abrir novas perspectivas para o aluno a fim 

de que se torne leitor da escrita, tanto na sua língua materna quanto no 

aprendizado da língua estrangeira e dela para o mundo e para a vida, alargando 

seus horizontes. �esse sentido, o papel do professor é o de mediador entre os 

alunos e o texto, promovendo a discussão, o entendimento, o debate de diferentes 

opiniões, a argumentação e a reflexão do grupo. 

 

O aprendizado adequadamente organizado resulta em 
desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos de 
desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de 
acontecer.” (VYGOTSKY , 1934, apud em VEER & VALSI�ER, 
1996, p. 372). 

 

 Destaca-se, de certa forma, que os contos de fadas remetem os alunos aos 

sonhos em que as imagens vão surgindo com o desenrolar de cada cena, com a 

mesma rapidez mágica que o contexto histórico acontece. Transportam o leitor 

para lugares onde tudo pode acontecer. O discurso pertencente aos contos fala à 

imaginação e ao coração, e foi inventado para provocar encantamentos; por isso, a 

forma de contar as estórias pelo professor e a estratégia que ele irá utilizar para 

realizar tal ato é de extrema importância. Enquanto a criança não consegue 

assimilar o conteúdo presente no conto, por estar sendo utilizado no ensino de 

outra língua que não a sua, cabe ao professor a responsabilidade de provocar essa 



 

   

interação discursiva mediada pela narração do conto. Por todo esse contexto, é de 

extrema importância propor a criação de atividades que envolvam os contos de 

fadas no aprendizado da língua estrangeira, e assim, torna o processo ensino-

aprendizagem envolvente. 

 Conforme BETTELHEIM, em seu livro “A Psicanálise dos Contos de 

Fadas” (1980) lembra que conforme a Psicanálise, a criança é levada a identificar-

se com o herói bom e belo, não devido à sua bondade ou beleza, mas por sentir nele 

a própria personificação de seus problemas infantis: seu inconsciente desejo de 

bondade e beleza e, principalmente, sua necessidade de segurança e proteção. Pode 

assim superar o medo que a inibe e enfrentar os perigos e ameaças que sente à sua 

volta, podendo alcançar gradativamente o equilíbrio adulto. 

 As palavras mágicas “era uma vez...”abrem as portas para um novo mundo, 

no qual, pela visão da criança, tudo é possível. As regras da lógica e normalidade 

não funcionam neste mundo paralelo pertencente aos leitores de todas as idades. 

�este mundo, todos podem perder-se num lugar plenamente seguro e familiar 

onde é difícil resistir a todo o encanto que eles provocam. 

 

II – Estratégias de Aprendizagem de uma língua estrangeira. 

 

 

 Para o aprendizado de uma língua estrangeira deve-se levar em 

consideração que o aprendiz desenvolva as habilidades essenciais desta língua, ou 

seja, que o mesmo se comunique com proficiência e consiga pleno desempenho 

nesta ação comunicativa. Para tal ação, é necessário suprir o aluno em suas várias 

necessidades como curiosidade, satisfação pessoal, ampliação cultural, crescimento 

humano, integração social e outras. E neste contexto, a criatividade e 

produtividade são grandemente valorizadas. 

 Alguns requisitos são importantíssimos para o professor de língua 

estrangeira, proficiência no idioma, vivência cultural aliada à flexibilidade e 

criatividade são alguns dos aspectos fundamentais para estes que ensinam 

crianças, afetivamente. A calma no ensino da língua estrangeira é ingrediente 

principal. Assim, a criança cria uma relação com o professor e a mesma enfrentará 



 

   

o desafio de aprender uma nova língua com segurança e confiança, de maneira que 

a aquisição ocorra de uma forma sólida. 

 O sentimento que a criança desenvolve nesta idade é o que irá para a sua 

vida adulta e este período deverá ser de prazer, naturalidade. As crianças têm 

prazer e diversão ao descobrirem uma nova língua, portanto, cabe, novamente ao 

professor utilizar mecanismos estratégicos que proporcionem o aprendizado de 

maneira prazerosa. 

 Trabalhando a língua estrangeira, como segunda língua, nos primeiros anos 

escolares, a aquisição acontece de uma forma produtiva, porque a criança está em 

constante interação com o professor, e o idioma pode ser utilizado durante toda a 

aula. A assimilação também é mais rápida, uma vez que o significado das palavras 

é descoberto intuitivamente pelo aluno dentro do discurso dos contos de fadas, 

aumentando assim a produtividade e o envolvimento. 

 De acordo com KRASHE� apud Carioni, (1988, p.51) a dificuldade em 

aprender uma outra língua contrasta com a facilidade em adquirir a língua 

materna, porém, se ainda não se tem resposta de como se processa a aquisição, em 

língua materna, em menor proporção sabe-se como se dá este processo na nova 

língua, apenas tem-se uma provável explicação para a uniformidade com que todos 

os seres humanos adquirem linguagem: parece que após o individuo ultrapassar a 

puberdade, ele não mantém sua força aquisitiva. Krashen3 faz uma distinção entre 

aquisição e aprendizagem, mas acrescenta que as duas podem acontecer 

simultaneamente. Afirma que aquisição ocorre ao nível do subconsciente – 

impulsivo vital – por isso natural, enquanto que a aprendizagem significa saber 

regras, ter consciência delas, exigindo um esforço consciente. Daí a importância da 

utilização adequada das estratégias de aprendizagem pelo professor de língua 

estrangeira.  

                                                 
3 KRASHEN, Stephen. Principles and Practices of Second Language Acquisition. Oxford: Perganon, 
1982 . O autor formulou uma teoria sobre aquisição de segunda língua baseada em cinco hipóteses, sendo 
que uma delas faz uma distinção clara entre aquisição e aprendizagem. 



 

   

 Outro fator importante na aquisição de uma segunda língua, língua 

estrangeira, é a do filtro afetivo4. Segundo Krashen, para que a aquisição ocorra é 

preciso que o filtro afetivo esteja baixo, sem muitas pressões e que haja muita 

motivação. 

 Desta forma, a sala de aula, juntamente com o professor e o material que ele 

irá escolher para trabalhar o conto de fadas, no aprendizado da língua inglesa 

como segunda língua, deverá estar engrenada em um só conjunto para que a 

aprendizagem por parte do aluno ocorra.  

 Portanto, há de se considerar que cada tipo de aprendiz conduz o seu 

conhecimento de certa maneira. Cada um possui a sua própria maneira de 

aprender. Assim, ele utiliza as estratégias de aprendizagem, na maioria das vezes, 

sem saber que esta usando, sem intencionalidade. 

 Podemos, assim, sintetizar que os estilos de aprendizagem são 

características internas nem sempre conscientes. Associadas aos estilos estão as 

ações utilizadas pelos aprendizes, geralmente, de forma consciente, para 

impulsionar sua aprendizagem. Essas ações são as estratégias de aprendizagem. 

 Após a conscientização das estratégias de aprendizagem, seu uso passa a ser 

intencional e adequado às diferentes situações do cotidiano, tornando-se 

especialmente importantes como ferramentas para o movimento ativo e auto-

dirigido, na aquisição do conhecimento. 

 Segundo Cohen et alli (1996, p.16) 

 

Estratégias de aprendizagem e de uso da língua estrangeira são 
passos ou ações selecionados pelos aprendizes para melhorar a 
aprendizagem ou o uso da língua, ou ambos. (...), são pensamentos e 
comportamentos conscientes que os alunos utilizam para facilitar as 
tarefas de aprendizagem e personalizar o processo de aprendizagem 
da língua. 

 

 O autor descreve que estas estratégias são utilizadas freqüentemente em 

conjunto, sendo sua ordem flexível. Por exemplo: na resolução de uma tarefa, o 

aprendiz pode utilizar estratégias cognitivas para analisar o problema, estratégias 

compensatórias para compensar a ausência de algum conhecimento, estratégias de 

memorização para recuperar informações armazenadas em sua memória, 

                                                 
4 Idem, 1982. Uma definição de filtro afetivo para Krashen seria o primeiro obstáculo interno com o qual 
a nova língua (insumo) se depara. Nele estariam configuradas as emoções, os medos, traços de 
personalidade, idade, ansiedade, além de motivações e atitudes com relação à nova língua. 



 

   

estratégias afetivas para relaxar o seu auto-encorajar, estratégias metacognitivas 

para planejar a ação e estratégias sociais na busca de ajuda para a tarefa. 

 Toda e qualquer ação pressupõe uma estratégia para sua realização. Essas 

estratégias nem sempre são passiveis de observação, por envolverem um processo 

mental. Isto também ocorre com as Estratégias de Aprendizagem, algumas são 

observáveis pelo comportamento do aprendiz; outras, porém, são mais difíceis de 

detectar. Algumas são utilizadas fora da sala de aula, em situações informais, 

dificultando a observação do pesquisador. 

 Podemos deduzir, então, que as estratégias de aprendizagem são acionadas 

para a solução de problemas encontrados no desenvolvimento de qualquer tarefa 

que nela esteja envolvida conhecimento, independente que seja lingüística, mas 

toda e qualquer atividade que envolva raciocínio. 

 Assim, como os aprendizes diferem em comportamento e personalidade, as 

estratégias usadas para a aprendizagem são diferentes. Em seu artigo “Estratégias 

de Aprendizagem de Língua Estrangeira: uma breve introdução”, Coscarelli cita 

Rubin (1975) que relata as características mais comuns do ‘bom aprendiz’ de 

língua estrangeira, sendo elas: 

1) o bom aprendiz deve ser um bom ‘adivinhador’, a partir das palavras que ele 

entende, ele infere o que não entendeu, isto é, procura ativamente por pistas sobre 

o significado; 

2) tem um forte desejo de se comunicar e aprende a partir das situações de 

comunicação. �ão tem vergonha de fazer qualquer coisa para garantir a 

transmissão da mensagem; 

3) geralmente não é inibido. �ão tem medo de cometer erros; 

4) está atento à forma e procura padrões na língua; 

5) pratica, ou seja, cria oportunidades para praticar o que aprendeu e para ter 

contato com a língua que está aprendendo além do ambiente da sala de aula; 

6) monitora, está atento a como sua fala está sendo recebida. Aprende com os 

próprios erros; 

7) está atento ao significado e ao contexto da fala; 

8) desenvolve os aspectos fonológicos que melhor garantem a inteligibilidade. 

(1997, p.27)  



 

   

 É bom ressaltar que nem todos os bons aprendizes devem apresentar todas 

as características citadas acima. Alguns usarão uma das estratégias acima, outros 

mais de uma. Outros desenvolverão até mesmo as suas próprias. 

 Portanto, a lista acima serve apenas de referência para se analisar melhor 

os aprendizes e não como uma cartilha a ser seguida à risca. Deve-se estar sensível 

às estratégias usadas por cada aprendiz para assim poder intervir da melhor 

maneira, facilitando o aprendizado. 

 Ainda, segundo Coscarelli (1997), é de responsabilidade do professor fazer 

com que os alunos desenvolvam estratégias de aprendizagem mais efetivas, é dele o 

papel de “ajudar o aluno a aprender como aprender”. Algumas características do 

bom aprendiz de línguas foram citadas acima, ajudando o professor a ter uma 

noção de como ajudar os alunos com dificuldades na aprendizagem. 

 Uma vez conhecendo as estratégias de aprendizagem e as características 

básicas, inerentes ao bom aprendiz de línguas, pode-se traçar o perfil dos 

aprendizes para assim ajudar o aluno a vencer obstáculos quanto ao aprendizado 

de uma segunda língua. 

 

III - O ensino da Língua Inglesa utilizando como estratégia os contos de 

fadas. 

 

 

 �o ensino de uma língua estrangeira, os contos de fadas são muito eficazes 

devido a uma gramática simples, que pode ser acompanhada pelas crianças, 

mesmo que as mesmas não compreendam cada palavra lida em uma língua 

diferente da sua. Assim sendo, os contos de fadas funcionam como mais uma 

estratégia de aprendizagem à mercê da criança, sendo que ao mesmo tempo em 

que proporcionam o aprendizado de uma língua estrangeira, os contos de fadas 

oferecem oportunidades reais para que os alunos relacionem as estórias com suas 

próprias vidas e imaginação, pois apresentam uma situação inicial e evoluem para 

um conflito que exige um processo de solução para o desencadeamento do final da 

estória.  

 As crianças desejam encontrar significados nos contos de fadas, então, 

lêem-nas (ou escutam) com um propósito definido. Caso encontrem o significado 



 

   

que tanto procuram, certamente ficarão motivados e se esforçarão para 

compreenderem ainda mais. 

A literatura infantil tem-se mostrado um ótimo recurso para incentivar o 

aluno à leitura. O ato de ouvir, contar e ler histórias precisa ser uma prática 

cotidiana. �ada mais interessante para se conhecer a estrutura de uma língua 

estrangeira que através da sua literatura. Mas o que se observa é que, na grande 

maioria das vezes, as práticas pedagógicas se preocupam mais com a atenção e a 

memória, mais com o uso de regras descontextualizadas que com a fantasia e a 

criatividade, por isso a literatura só aparece, quando aparece, em alguns 

momentos de lazer ou em práticas não muito interessante para os alunos. 

 Quando a criança se depara com um falante nativo de língua inglesa, a 

habilidade mais importante é ser capaz de compreender, em um fluxo contínuo, o 

que o falante nativo está a dizer. �este contexto, existirão novas palavras, 

desconhecidas para a criança, todavia, esta habilidade é construída ao longo do 

tempo. A fluência, auditiva na leitura é baseada em dois parâmetros: 

1) uma atitude positiva, mesmo ao não conseguir compreender palavra por 

palavra do que está escrito no texto; 

2) a iniciativa do aluno em procurar significados, fazer associações e, até mesmo, 

adivinhar o que é expresso no conto. 

 Para o aprendizado de uma língua estrangeira deve-se levar em 

consideração que o aprendiz desenvolva as habilidades essenciais desta língua, ou 

seja, que o mesmo se comunique com proficiência e consiga pleno desempenho 

nesta ação comunicativa. Para tal ação, é necessário suprir o aluno em suas várias 

necessidades, tais como curiosidade, satisfação pessoal, ampliação cultural, 

crescimento humano, integração social e outras. E neste contexto, a criatividade e a 

produtividade são grandemente valorizadas, juntamente com o estímulo que o 

professor proporciona à criança enquanto aprendiz.  

 Deve-se levar em conta também que o sucesso que a criança irá alcançar em 

sua vida escolar e social está diretamente ligado a uma boa aprendizagem que pode 

ser alcançada pela adoção de estratégias de aprendizagem. A boa utilização destas 

estratégias é reconhecida desde há muito tempo atrás como ferramenta eficaz na 

construção do aprendizado do individuo. 

 Antes de haver a conscientização pelo individuo, as estratégias de 

aprendizagem são utilizadas, na maioria das vezes, sem intencionalidade. Mas, 



 

   

após a sua conscientização, seu uso passa a ser intencional e adequado às diferentes 

situações que surgem diariamente, tornando-as, imprescindíveis como ferramentas 

facilitadoras na aquisição do conhecimento. 

 Crianças assimilam línguas com mais facilidade porém, têm grande 

resistência ao aprendizado formal, artificial e dirigido. As crianças, mais do que os 

adultos, precisam e se beneficiam de contato humano para desenvolver suas 

habilidades lingüísticas. As crianças só procuram assimilar e fazerem uso da 

língua estrangeira em situações de autêntica necessidade, desenvolvendo sua 

habilidade e construindo seu próprio aprendizado a partir de situações reais de 

interação em ambiente da língua e da cultura estrangeira. Portanto, a 

autenticidade do ambiente, principalmente na pessoa do facilitador, é mais 

importante do que o caráter das atividades (lúdicas ou não), e ambos são mais 

importantes do que qualquer planificação didática predeterminada. 

 O momento ideal de se alcançar proficiência em línguas estrangeiras é a 

idade escolar e, sendo bilingüismo uma qualificação básica do individuo na 

sociedade moderna, compete às escolas de ensino fundamental e médio 

proporcionar ambientes autênticos de language acquisition. 

 A realização de uma experiência feliz em sala de aula com literatura infantil 

da Língua Inglesa ocorre quando a criança interage com o texto trabalhado de tal 

forma que possibilite o entendimento do mundo em que está sendo colocado e que 

construa, aos poucos, seu próprio conhecimento na língua inglesa. O papel 

primordial das histórias infantis é possibilitar novas perspectivas para a criança a 

fim de que se torne leitor da escrita e dela para o mundo e para a vida, alargando 

seus horizontes. Isso não se diferencia quando nos propomos ao ensino relacionado 

à Língua Inglesa. 

 Um dos caminhos para uma aula interessante, na qual poderá ser alcançado 

o sucesso no ensino da Língua Inglesa e, ao mesmo tempo, conseguir que a criança 

interaja na sala de aula, é a adoção de leituras de contos de fadas escritos no 

idioma ensinado. A obra da literatura infantil “Cinderella” é um ótimo exemplo 

para a realização de tal feito. O porquê da escolha desta obra nos leva a fatores 

que a definem. Cinderela é um dos contos mais populares da humanidade. Sua 

origem tem diferentes versões, porém a mais conhecida é a do escritor francês 



 

   

Charles Perrault5, de 1697, baseado num conto italiano chamado A Gata 

Borralheira6. Vários estudiosos vêem na historia de Cinderela muito mais do que 

uma simples trama romântica. Defendem que a trajetória da garota sofrida e 

humilhada traduz o anseio da humanidade em ser reconhecida como especial e 

levada a um nível superior.  

 

Borralheira, como a conhecemos, é uma estória onde são 
vivenciados os sofrimentos e as esperanças que constituem 
essencialmente a rivalidade fraternal, bem como a vitória da 
heroína humilhada sobre as irmãs que a maltratam. Muito antes de 
Perrault escrever Borralheira na forma que é mais divulgada hoje 
em dia, “ter de viver entre as cinzas” era símbolo de ser rebaixado 
em comparação a um irmão, independente do sexo dele. 
(BETTELHEIM, 1980, p.277) 

 

 Este conto desperta o interesse imediato da criança, por se tratar de 

conflitos os quais muitas possuem: a briga entre irmãos, a criação pela madrasta, 

conflitos internos e externos que despertam o interesse do leitor e, assim, o 

aprendizado se dará naturalmente, a partir da repetição espontânea e agradável 

de palavras do conteúdo léxical presente nos contos.  

 Trabalhar com tal obra, em sala de aula proporciona o aprendizado de uma 

língua estrangeira e oferece oportunidades reais para que os alunos relacionem as 

estórias com suas próprias vidas e imaginação, pois elas apresentam uma situação 

inicial e evoluem para um conflito que exige um processo de solução para, enfim, 

chegar a um sucesso final. Essa estrutura ajuda a criança a compor uma visão 

sobre a vida, que ela não tem como vivenciar e compreender em sua diversidade. 

 Quando o professor conta uma história, ele está despertando o interesse 

pela leitura no aluno, cooperando para torná-lo um leitor que realiza leituras por 

prazer e não somente por obrigação. Isso também ocorre na introdução de 

histórias em inglês. As crianças são levadas a uma maior variedade de linguagem 

que ajuda no desenvolvimento de competências lingüísticas, tendo como base uma 

leitura feita numa linguagem contextualizada e que ajuda os alunos a 

compreenderem conceitos de linguagem novos ou já vistos. 

                                                 
5 Charles Perrault, coletor de contos populares, realiza seu trabalho após a Fronde, movimento popular 
contra o governo absolutista no reinado de Luís XIV, cuja repressão deixou marcas de terror na França. O 
trabalho do autor é o de um adaptador. Parte de um tema popular, trabalha sobre ele e acresce-o de 
detalhes que respondem ao gosto da classe à qual pretende endereçar seus contos: a burguesia.  
6 É uma estória bem antiga. Registrada na China durante o século nove D.C, entretanto já possuía relatos 
anteriores de estórias parecidas com esta.  



 

   

 O quesito imagem é demasiadamente importante, principalmente quando 

essas aulas de língua inglesa ocorrem em salas de iniciantes na vida escolar, como, 

por exemplo, a pré-alfabetização, com alunos em torno de cinco a seis anos de 

idade. �esta fase, a imagem é um dos principais meios pelos quais as crianças 

aprendem a ler em língua estrangeira. A primeira leitura que a criança faz é a de 

imagens ou ilustrações do que está sendo lido. 

 As crianças também possuem outro fator que facilita o entendimento da 

história, pois já conhecem a história na própria língua materna (Cinderella, por 

exemplo). Isto ajuda na compreensão do contexto e na realização de deduções e 

inferências. Tudo ajuda a levar a um envolvimento maior e a uma significativa 

compreensão da estrutura da língua estrangeira. 

 As atividades propostas para ocorrer o encontro entre o conto de fadas na 

língua inglesa e a crianças são várias. Promoção de “rodas de leitura”, por 

exemplo, da mesma maneira que ocorre quando a professora lê a estória na língua 

materna. �a escolha da obra de Perrault, o professor poderá relacionar com o 

conteúdo que está sendo aprendido em outras matérias, aprofundando ainda mais 

o conhecimento da criança. Fatores como os contidos na obra de Cinderella, 

possuem méritos para que o desenvolvimento da habilidade da escuta e melhor 

compreensão da narrativa sejam alcançados com sucesso, devido ser uma estória 

interessante na visão da maioria das crianças. A concentração dos alunos deve ser 

resgatada a todo o momento pelo professor, tornando sempre a leitura um 

momento de prazer para a criança, e nunca como uma obrigação a ser feita. A 

criança tem que apresentar interesse por aquilo que está escutando, pois somente 

assim a mesma conseguira assimilar o conhecimento que está recebendo. 

 Caso o professor prefira utilizar imagens (pictures cards) o mesmo tornará 

um contador de histórias e não mais um leitor, pelo fato de não haver mais 

nenhum material escrito a ser lido. Assim, as imagens fazem um suporte essencial, 

já que prendem a atenção dos alunos. A grande vantagem em ser um contador e 

não um leitor é que ao contar, o professor garante um contato visual melhor e 

também pode utilizar recurso da mímica, levando as crianças a uma maior 

compreensão da estória e pode até lançar mão de artifícios como a adaptação da 

fala dele com a da criança. 

 A estória pode e deve ser lida várias vezes e que, inclusive, as crianças 

tendem a acostumar e gostar de ouvi-las novamente, partindo do pressuposto de 



 

   

que ouvir algo conhecido passa segurança e noção de competência sobre um 

assunto. 

 Com o trabalho de estórias lidas em língua inglesa podem-se desenvolver 

várias atividades que antecedem o storytelling/reading, as que acontecem durante o 

storytelling/reading e as pós storytelling/reading. �as pré-reading (aquelas que 

antecedem) as atividades que podem ser realizadas são aquelas que despertam o 

interesse sobre o que irão ouvir/ler (como charadas, forca e assim por diante) e 

auxiliam na compreensão da estória. Isso pode ser feito ao encorajar os alunos a 

predizerem o que irão ouvir/ler usando a ilustração da capa do livro (ou alguma 

outra ilustração do conto), com isso eles são incentivados a falar sobre o que 

podem ver na ilustração, ou seja, a identificar a imagem e a predizer a história, 

acusando se eles a conhecem ou não. Para ampliar ainda mais os momentos de 

compreensão o professor pode suprir os alunos com palavras-chave e conceitos de 

que eles irão precisar para a compreensão da história. Quando os mesmos 

começarem a ouvir (ou ler) eles poderão descobrir se estavam certos ou errados 

nas suas premonições. 

 Já nas while-reading activities (acontecem durante) são atividades nas quais 

os alunos repetem as frases junto com o professor, como por exemplo, no conto da 

Cinderella, em que a fada madrinha avisa Cinderella que é para a mesma retornar 

antes da ultima batida no relógio acusando meia-noite porque tudo será como 

antes e ela será a garota que ela era: “Enjoy yourself at the ball, my dear – said her 

fairy godmother- but remember, you must be home before midnight. For, on the last 

stroke of twelve, all will be as it was before and yourself the ragged girl you 

were”(LADYBIRD BOOKS, p. 20), os alunos podem participar com palavras ou 

ações enquanto ouvem a história (eles podem responder fisicamente ao que ouvem 

levantando as mãos quando uma certa palavra ou frase é expressa oralmente; 

diferentes grupos podem ouvir e responder a diferentes palavras ou frases). O 

único cuidado que o professor deve tomar nesta hora é não permitir a dispersão do 

aluno ao que está sendo proposto. A criança não pode perder a linha de raciocínio 

sobre o que está acontecendo na estória.  

 �o final da leitura podem-se propor outras atividades, as post-reading 

activities. Formulação de perguntas orais logo após o término da contação é uma 

boa proposta para ativar a criança na compreensão do que foi apreendido. 

Geralmente, é através das post-reading activities que os alunos demonstram sua 



 

   

criatividade, quando eles reagem de algum modo à estória através da realização de 

atividades como a ilustração de diferentes finais para a estória; dramatizações; 

ilustração de uma parte preferida da estória e sua respectiva legenda; uma 

atividade para ordenar trechos escritos ou figuras do conto; atividades coletivas 

em que os alunos recuperam as palavras-chaves do conto em voz alta enquanto o 

professor  as registra na lousa; atividades orais quando conversam sobre o conto 

em grupos, dizendo qual foi o personagem principal, qual a melhor ilustração, de 

que parte mais gostaram e assim por diante.  

 A experiência presente nos contos de fadas encoraja os alunos a nos 

fornecerem respostas através de sua fala e escrita. É natural que os alunos 

expressem suas preferências ou desagrados e troquem experiências com relação às 

estórias que são contadas com os outros membros da sala de aula. O professor não 

pode esquecer que para ocorrer o aprendizado, a estória deve entretê-la e 

despertar sua curiosidade, mesmo que a mesma já a conheça, o professor tem que 

colocá-la para os alunos de maneira criativa e interessante para desenvolver a 

imaginação da criança. 

 

Conclusão 

 

 

 Conforme o conceito levantado pelo professor Laurenço Filho a “Literatura 

infantil é a linguagem carregada de significados até o máximo grau possível e 

dirigida ou não às crianças, mas que responda às exigências que lhes são próprias”. 

(LAURE�ÇO FILHO, apud GOES, 1990, p.15) entendemos que não devemos 

negar à Literatura Infantil sua importância, diminuindo-a com adjetivos. Devemos 

sim, compreender a Literatura Infantil como um direito da criança à recreação, ao 

prazer da leitura gratuita e ao sonho, a arte infantil também deve se fazer presente 

nos livros como pretensão de alargar e não de estreitar o mundo da criança.  

 Quando Laurenço Filho afirma que a Literatura Infantil “é dirigida ou não 

às crianças” (op.cit.) evidencia-se que tais obras não são praticamente direcionadas 

às crianças. O mérito que um livro pode apresentar pode servir tanto a criança 

quanto ao adulto. Carlos Drummond de Andrade, por exemplo, em sua obra 

“Confissões de Minas” (1964) apresentou o seguinte parecer a respeito da 



 

   

pretensão que um livro possui quando destinado a recrear, divertir ou emocionar 

as crianças devido o mesmo envolver juízos de valores de ordem como, estética, 

pedagogia, ideologia, etc, dependendo dos valores de quem os omite. 

 

O gênero Literatura Infantil tem a meu ver existência duvidosa. 
Haverá música infantil? Pintura infantil? A partir de que ponto 
uma obra literária deixa de ser alimento para a alma de uma 
criança ou um jovem e se dirige ao espírito do adulto? Qual o bom 
livro para crianças que não seja lido com interesse pelo homem 
feito? (...) Observados alguns cuidados de linguagem e decência, a 
distinção preconceituosa se desfaz. Será a criança um ser à parte? 
Ou será a Literatura Infantil algo de mutilado, de reduzido, de 
desvitalizado – Porque coisa primária, fabricada na persuasão de 
que a imitação da infância é a própria infância? (DRUMMO�D, 
1979, p.16). 

 Pode-se constatar que para o autor acima citado “Literatura Infantil” é 

antes de qualquer coisa, “Literatura”, isto é, “mensagem de arte, beleza e emoção” 

considerando o fato de poder causar satisfação tanto à criança quanto ao adulto. 

 �este contexto, sabe-se que as histórias infantis são utilizadas geralmente 

pelos adultos interlocutores (sejam pais, professores ou terapeutas) como forma de 

envolver a criança no mundo da leitura.  

 Assim, ouvir histórias pode ser uma atividade que traga consigo diversas 

outras propostas, porém nunca deve se deve esquecer que, antes de qualquer coisa, 

as crianças estão ouvindo uma estória, ou seja, é exatamente isso que possui 

importância. As pré-reading, while-reading e post-reding activities jamais são mais 

importantes do que a história em si. 
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